
NOTA TÉCNICA  

SITUAÇÃO EPIDEMIOLÓGICA DA DENGUE 

Brasília, 28 de março de 2008 

 

 A Secretaria de Vigilância em Saúde do Ministério da Saúde (SVS/MS) 

registrou em 2008, 120.570 casos notificados de dengue, sendo 647 casos 

confirmados de Febre Hemorrágica da Dengue (FHD) e 48 óbitos por FHD (Tabela 

1). Também foram notificados 80 casos de dengue com complicações, com 26 

óbitos. 

 Comparando os casos notificados de dengue em 2008 com o mesmo período 

de 2007 verifica-se uma redução de 27% no número de casos, no entanto, houve 

aumento no número de casos nos estados do Amazonas (992%), Rondônia (484%), 

Sergipe (617%), Bahia (241%), Rio Grande do Norte (275%), Rio de Janeiro (211%) 

e Pará (147%) (Tabela 2). 

 O Estado do Rio de Janeiro notificou 43.523 casos de dengue em 2008, o que 

corresponde a 36% do total de casos notificados no país. Os municípios do estado 

que registram maior número de casos são: município do Rio de Janeiro (28.233), 

Nova Iguaçu (2.643), Angra dos Reis (3.141), Campos dos Goytacazes (2.144) 

e Duque de Caxias (1.075). 

 Os casos de FHD e os óbitos por dengue registrados em 2008 no estado do 

Rio de Janeiro são superiores aos registrados em todo o ano de 2007 no estado.  

 Em 2008, de acordo com os dados disponíveis, foram internados 3.237 

pacientes com dengue no estado do Rio de Janeiro, sendo que 53% das internações 

ocorreram na faixa etária de menores de 14 anos. Dentre os óbitos, 27 (45%) 

ocorreram em crianças. 
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 Tabela 2 
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Principais Ações Desenvolvidas pelo Ministério da S aúde, em parceria com as 
Secretarias Estaduais e Municipais de Saúde, desde janeiro de 2007, para o 

controle da dengue em 2008: 

• O Ministério da Saúde desencadeou, em 2007, um processo de avaliação 
independente do PNCD, com participação de especialistas e organismos 
internacionais e da comunidade científica, que ratificaram as ações desenvolvidas 
afirmando que tudo o que esta disponível no mundo para uso no campo já está 
implantado no Brasil;  

• Garantia da transferência dos recursos do Teto Financeiro de Vigilância em Saúde 
para todos os estados e municípios certificados, no montante de R$821,5  milhões; 

• Garantia do fornecimento de inseticidas, biolarvicidas e kits para diagnóstico para 
todas as Secretarias Estaduais de Saúde;  

• Realização, em novembro, do Levantamento Rápido de índices de Infestação por 
Aedes aegypti – LIRAa em 164 municípios de maior risco para dengue. O LIRAa 
permite a identificação das principais áreas de risco em cada município e os 
principais criadouros do vetor, para direcionar a intensificação das ações de 
combate; 

• Elaboração e distribuição de 380 mil exemplares do manual “Dengue Diagnóstico e 
Manejo Clínico – adulto e criança” para as unidades de saúde do SUS; 

• Elaboração e distribuição de 350 mil CD-ROM sobre a atenção ao paciente com 
dengue, em articulação com o Conselho Federal de Medicina (CFM) e Associação 
Médica Brasileira (AMB);  

• Elaboração do material para enfermeiros sobre o atendimento de pacientes com 
dengue  

• Envio de correspondência para cada médico e todas as equipes de saúde da família 
do Brasil, ressaltando a importância do diagnóstico precoce e uma atenção oportuna 
aos pacientes suspeitos de dengue; 

• Em parceria com o setor privado e o não governamental, o poder público 
desenvolveu e está veiculando campanhas educativas e de mobilização em caráter 
permanente e regionalizada, observando as especificidades locais. Este trabalho 
iniciou com a veiculação da Campanha “Combater a dengue é um dever seu, meu e 
de todos nós. A dengue pode matar”.  Exemplos de parcerias: Unilever, Rede Mc 
Donald´s, Ambev, Cesp, Leroy Merlin, CNI, CEF, Banco do Brasil, Rede Globo, 
Infraero, Anfarmag, Jornal JB, Rádio Nova Brasil FM, Bandas Musicais, Associação 
Brasileira de supermercados, SESI, etc. 

• Elaboração de um número específico sobre Vigilância em Saúde na série de  
cadernos de Atenção Básica.   

O controle da dengue dá-se essencialmente no nível coletivo e exige um esforço de 
toda a sociedade, independente da classe social, credo ou raça. O 
compartilhamento de responsabilidades e integração de esforços de todos nós 
brasileiros é a principal arma contra essa doença, que se não mata, debilita 
causando prejuízos à saúde, ao trabalho e a economia nacional.  

O volume de recursos para o combate à dengue, neste repasse do Fundo Nacional 
de Saúde para os fundos estaduais e municipais de saúde, soma R$ 575 milhões, o 
que reflete o desafio que temos diante do enfrentamento à doença. Adicionalmente, 
outros R$ 10,2 milhões foram utilizados para a compra de insumos, como 
inseticidas e biolarvicidas.  
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 Outros números do esforço federal no combate à dengue: 
• 2,9 bilhões no PAC Saneamento para diminuir a incidência de dengue 
• 18.100 agentes de campo cedidos aos estados e municípios  
• R$ 55 milhões/ano transferidos adicionalmente para contratação de agentes 

de campo. 6.671 agentes contratados em 587 municípios. 
• 111.039 profissionais capacitados entre médicos, agentes de saúde, 

supervisores de campo, técnicos em vigilância epidemiológica 
• 122 laboratórios para diagnóstico, em todas as UF 
• 12 laboratórios de fronteira para monitorar a entrada de novos sorotipos virais 
• 4 laboratórios sentinelas para monitorar a resistência dos inseticidas em 

municípios sentinelas 
• 1.858 veículos, 997 nebulizadores, 827 pulverizadores, 477 microscópios e 

385 microcomputadores, para fortalecer a infra-estrutura de estados e 
municípios 

• 4 milhões de tampas e capas distribuídos aos municípios para vedação de 
caixas de água 

• 222 ECOPONTOS implantados, em 200 municípios, em articulação com a 
iniciativa privada, para recolhimento e destino adequado de pneus 

• 31 consultores contratados para assessoramento às Secretarias estaduais de 
Saúde  

• 40 milhões investidos em campanhas publicitárias com veiculação nacional 
em rádio, TV e mídias exteriores. 

 
Figura 1: Incidência de Dengue por Município de Res idência, Brasil, 2008* 

 

 
Fonte: SVS/SES. *Dados até SE 10, sujeitos a alteração. 

Incidência/ 100.000 hab. 
 Menor que 100 (Baixa) 

100 a 300 (Média) 
Maior que 300 (Alta) 
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 Tabela 3 
 

 
 
É importante destacar que o Ministério da Saúde, em conjunto com as Secretarias 
Estaduais de Saúde, têm acompanhado sistematicamente a situação epidemiológica 
em cada uma das unidades federadas para direcionar a intensificação das ações de 
controle. Os estados e capitais que apresentam  tendência de aumento no número 
de casos têm sido objeto de ações diferenciadas: envio de ofício do Ministro aos 
Governadores e Prefeitos, intensificação das ações de mobilização, mídia 
localizada, assessoria técnica e supervisões periódicas.   
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